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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Carlos Palmeira
António Brehm
Katerine Teerds
Matthew Owen Moreira

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Do Porto
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):
Universidade De Lisboa
1.2. Unidade orgânica:
Faculdade De Ciências (UP)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):
Faculdade De Ciências (UL)
1.3. Ciclo de estudos:
Biodiversidade, Genética e Evolução
1.4. Grau:
Doutor
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._DR_PD_BIODV_2017.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Biologia
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
421
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
422
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
-
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
240
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
4 anos, 8 semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
50
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>
1.11. Condições específicas de ingresso.
a) Os titulares do grau de mestre ou equivalente legal;
b) Os titulares de grau de licenciado em Biologia e áreas afins, detentores de um currículo escolar
ou científico especialmente relevante que seja reconhecido pela comissão científica como atestando
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capacidade para a realização deste ciclo de estudos; 
c) Os detentores de um currículo escolar, científico ou profissional, que seja reconhecido como
atestando capacidade para a realização deste ciclo de estudos pela comissão científica.

1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
-
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
O ciclo de estudos será ministrado nas instalações da Faculdade de Ciências da Universidade do
Porto, da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, e das unidades de investigação
parceiras (CIBIO/InBIO e CBA/CE3C).
1.14. Eventuais observações da CAE:
Ao abrigo do Despacho 15/22 do Conselho de Administração da A3ES, a CAE entendeu que o
presente processo reúne informação suficiente para a elaboração do relatório de avaliação, sem
haver a necessidade de levar a cabo reuniões de esclarecimento.

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O corpo docente está ativamente envolvido em investigação nas áreas o ciclo de estudos. Todos os
professores são doutorados e têm uma ligação estável à Instituição. A composição do corpo docente
é equilibrada considerando a “expertise” necessária para o ciclo de estudos. A maioria dos docentes
não só participa nas diferentes unidades curriculares como orienta um ou mais alunos de
doutoramento.
2.6.2. Pontos fortes
Um elevado número de docentes tem um forte curriculum científico, pois publicam em revistas
científicas de alta qualidade/impacto.

pág. 3 de 10



ACEF/2021/0404627 — Relatório preliminar da CAE
2.6.3. Recomendações de melhoria
Há vários membros do corpo docente que estão próximos da aposentação. Se olharmos para a
distribuição etária do pessoal docente, os membros mais jovens (na casa dos trinta) parecem estar
sub-representados. É aconselhável contratar professores mais jovens que recentemente se tornaram
investigadores independentes.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
O pessoal não docente da FCUP é composto por um bom equilíbrio entre técnicos e pessoal de apoio
administrativo O pessoal não docente da FCUL está parcialmente disponível para o programa. As
qualificações do pessoal não docentes parecem suficientes para as funções.
3.4.2. Pontos fortes
19 em 30 do pessoal não docente são licenciados ou mestres.
O elevado número de pessoal não docente organizado em diferentes serviços de apoio ao ciclo de
estudos.
Existe também uma boa distribuição do pessoal não docente qualificado, nas duas instituições
envolvidas.
3.4.3. Recomendações de melhoria
N/A

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Em parte

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
O número de alunos inscritos no ciclo de estudos nos últimos três anos é adequado ao seu
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funcionamento sustentável, apesar de se observar uma ligeira tendência para a sua diminuição. Das
50 vagas disponíveis no penúltimo ano, houve 24 inscritos no 1º ano. Apesar do número de vagas ser
constante, nota-se que o número de inscritos no 1º ano diminuiu para 18 no último ano, e 15 no ano
corrente. Esta tendência é acompanhada pelo número de candidatos, que passou de 36 no penúltimo
ano para 21 no último ano e 23 no ano corrente.
4.2.2. Pontos fortes
25% dos alunos são estudantes internacionais, principalmente de países fora da UE. Quase todos os
alunos fazem o seu trabalho de doutoramento em instituições internacionais, tendo co-orientadores
dessas instituições, promovendo a exposição internacional dos alunos.
4.2.3. Recomendações de melhoria
Aumentar o número de estudantes de países da UE
Estimular o intercâmbio de estudantes, por exemplo, para aprender novas técnicas, aproveitando as
oportunidades de financiamento Erasmus +
Promover mecanismos de divulgação do ciclo de estudos para atrair mais alunos e aproveitar o
número de vagas disponíveis.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Em parte
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Embora todos os cursos do programa doutoral sejam da mesma área científica, a Biologia, os
projetos são muito diversificados, como também se evidencia pelos títulos das teses de
doutoramento, e como tal dão uma boa visão geral do programa. Existe no entanto um desequilíbrio
no número de estudantes que concluíram o seu projeto de doutoramento na FCUL e na FCUP. Um
ponto de preocupação é a eficiência relativamente baixa da graduação, apenas 3-4% dos alunos se
formam em 4 anos, 38% precisa entre 5 e 6 anos, 29% entre 6 e 7 anos e 29% precisa mais de 7 anos
.
5.3.2. Pontos fortes
Possibilidade de os alunos, ao ingressar no programa, escolherem em qual universidade gostariam
de fazer o seu trabalho de tese.
Oportunidade para os alunos seguirem seminários e UCs em ambas as universidades.
A empregabilidade dos graduados é boa, a maioria dos graduados continua na ciência.
5.3.3. Recomendações de melhoria
No relatório de autoavaliação a longa duração do percurso de doutoramento é explicada por
problemas em trabalhos experimentais ou de campo e pelo facto de os alunos gostarem de publicar
em revistas de grande impacto. Um projeto de doutoramento deve ser concebido de tal forma que
seja viável para ser concluído em 4 anos.
Os alunos devem ser devidamente orientados na escolha das revistas em que publicam os seus
trabalhos. O impacto das revistas deve ser na perspetiva da qualidade do trabalho e do tempo
disponível para investigação e escrita no contexto do projeto de doutoramento.
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Oferecer aos alunos orientações/cursos de redação científica para melhorar as suas capacidades de
escrita e agilizar o processo de trabalhos para suas teses.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Em parte
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
O foco do programa é o desenvolvimento científico. Organização de conferências nacionais e
internacionais para reunir pares e discutir as últimas descobertas científicas. Alguns
seminários/encontros são organizados pelos doutorandos do programa. A maioria dos projetos do
programa são cofinanciados por projetos de investigação realizados em unidades de I&D associadas,
envolvendo parcerias nacionais e internacionais, oferecendo aos alunos a oportunidade de realizar
parte da sua investigação numa instituição congénere.
6.6.2. Pontos fortes
O foco internacional do programa.
O grande número de seminários organizados em que cientistas de renome são convidados a partilhar
os seus conhecimentos com os doutorandos. Isso pode ampliar seus horizontes.
A aprovação do BIOPOLIS, projeto europeu com financiamento para os próximos 7 anos, que deverá
facilitar os resultados das atividades científicas, tecnológicas e artísticas aos alunos inscritos no
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ciclo de estudos.
6.6.3. Recomendações de melhoria
Olhar além da comunidade científica, alcançar colegas em escolas secundárias, oferecendo treino
para apresentá-los aos mais recentes desenvolvimentos no campo. Eles ensinam os possíveis futuros
alunos de doutoramento.
Organizar "Open Days", mostrar o que a universidade tem para oferecer, envolver o público em
geral na ciência a nível "público".

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
Quase um quarto dos alunos que participam no ciclo de estudos vem do exterior, o que proporciona
aos alunos uma exposição internacional suficiente. Uma sala de aula internacional pode ser atraente
e estimulante quando o programa se esforça para aproveitar a diferença cultural dos alunos. É
preciso evitar que os alunos se sintam prejudicados por diferenças culturais e educacionais. A
extensa rede de colaborações internacionais do corpo docente e a participação em programas
internacionais oferecem grandes oportunidades para os alunos adquirirem experiência internacional.
A maioria dos alunos parece aproveitar a oportunidade. É uma pena que a mobilidade internacional
pareça unidirecional (fora) e que nem os estudantes internacionais das universidades e institutos
colaboradores passem tempo em Lisboa ou no Porto.
7.4.2. Pontos fortes
no corpo docente o que torna a mobilização internacional relativamente fácil.
Os alunos realmente usam as possibilidades de mobilização internacional.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Estimular a mobilização internacional de instituições/universidades estrangeiras para Lisboa e Porto
(mobilização dentro).
Aumentar a mobilidade do corpo docente (dentro e fora).

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
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certificado pela A3ES:
Sim (passa diretamente ao campo 8.7)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
<sem resposta>
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
<sem resposta>
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
<sem resposta>
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
<sem resposta>
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
A organização interna e os mecanismos de garantia da qualidade estão bem descrito e
implementados 
8.7.2. Pontos fortes
Mecanismos de garantia da qualidade bem organizados das UCs bem como avaliação do corpo
docente e não docente.
O sistema de garantia de qualidade em vigor assegura que existem vários momentos ao longo do
ciclo de estudos em que é feito o acompanhamento do sucesso académico dos alunos.
8.7.3. Recomendações de melhoria
N/A

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Já não é possível aos alunos frequentarem unidades curriculares do 2.º ciclo. Os alunos podem
frequentar unidades curriculares do 3º ciclo até 20 ECTS. O programa doutoral foi revisto e
atualizado para deixar claro que este programa é um programa colaborativo entre a FCUL e a FCUP.
Diferentes processos de revisão foram realizados, envolvendo os diversos serviços de ambas as
universidades. Há a necessidade de encontrar soluções compatíveis com as práticas administrativas
e académicas de ambas as instituições. Esta proposta encontra-se agora na fase final de validação e
aprovação pelos conselhos científicos de cada faculdade. Todos os processos formais foram
realizados em colaboração por ambas as instituições. Os critérios de acreditação da formação
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externa, no que diz respeito às unidades curriculares e aos Seminários Avançados I e II, foram
uniformizados. O funcionamento e avaliação das unidades curriculares do 1º ano entre as
universidades parceiras, foram uniformizados. Foi elaborado pelas comissões científicas do
programa de doutoramento um guia onde estão claramente descritos os Cursos Avançados e
Seminários I e II (e o que se espera dos alunos). O mesmo vale para os cursos de Rotação
Laboratorial e Seminário de Tese. A avaliação também é suficientemente descrita. Foram feitas
propostas de medidas de melhoria que visam aumentar a visibilidade do programa junto da
comunidade científica fora de Portugal; promover e aumentar a interação entre alunos,
investigadores e docentes das duas universidades e facilitar a possibilidade de os alunos
frequentarem cursos de 1º ano na outra universidade, continuar com a reunião anual do programa
de doutoramento; reduzir a carga administrativa por meio da padronização de processos e
procedimentos institucionais e criar mecanismos para simplificar os procedimentos de obtenção do
diploma; promover a flexibilização do 1º ano letivo do curso (ver também outras sugestões de
adaptações para o 1º ano).
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
Foram tomadas medidas para melhorar a qualidade e flexibilidade do programa, especialmente no
1º ano, para reduzir a carga administrativa causada pelo facto de o ciclo de estudos funcionar em
colaboração em duas universidades (Lisboa e Porto). Iniciou-se a padronização dos procedimentos.
Os alunos são estimulados a frequentar cursos curriculares de 1º ano na universidade parceira, o
que se espera estimule a interação entre alunos, investigadores e docentes de ambas as
universidades.
Estas propostas vão, em parte, de encontro às sugestões de melhorias identificas pela CAE

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A composição do 1º ano do programa de doutoramento foi adaptada para cumprir as regras do ciclo
de estudos, mas também para proporcionar aos alunos uma maior flexibilidade ajustando as
atividades académicas à componente científica que pretendem desenvolver na sua tese. É
introduzido um novo curso aos níveis do 3.º ciclo ('Cursos e Seminários Avançados' 20 ECTS), o
número de ECTS da disciplina Rotação Laboratorial é aumentado de 20 para 30 ECTS, e 'Seminário
de Tese' é substituído por 'Tese Projeto' (10 ECTS). O principal objetivo com esta alteração é
aumentar o contacto dos doutorandos com os diferentes grupos de investigação e preparar melhor
os alunos para o seu projeto de doutoramento, bem como reduzir a carga horária do novo curso
‘Cursos e Seminários Avançados’ e assegurar a formação científica. 

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
<sem resposta>
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
O ciclo de estudos é um programa internacional, com cerca de um quarto dos alunos provenientes
de fora de Portugal. O número de estudantes de países da UE que participam no programa parece,
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no entanto, um tanto limitado. O programa oferece, devido à extensa colaboração internacional do
corpo docente envolvido, grandes oportunidades para os alunos realizarem parte da sua investigação
numa instituição de acolhimento fora de Portugal sob a supervisão de um investigador da instituição
de acolhimento. Um ponto de grande preocupação é o fato de que 96% dos alunos precisam de até 4
anos ou mais para concluir sua tese de doutoramento. Isto não é aceitável. O programa não vê isso
como um problema, ajuda os alunos a superar os contratempos na sua investigação e dá-lhes tempo
para publicar o seu trabalho numa revista de alto impacto. Como dito anteriormente, o
doutoramento é um treino, o aluno está ali para aprender e deve ser protegido pelo seu orientador
de ser ambicioso demais. A regra deve ser que seja viável para o aluno concluir o seu projeto de
doutoramento com sucesso no tempo que representa um doutoramento (4 anos no total, incluindo
cursos). É muito possível que o fato de os alunos precisarem de muito mais tempo para concluir o
seu projeto de doutoramento torne o programa menos atraente para futuros alunos.
12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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